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U udoravel mentiroso Lew « ODY, NMAtcoLM 
VIA CGREGOR N'AREELINI Day, CaARMEI 
NireRs, Ros [AROS Dororiy Prima ps 
EDNARDO CONNELLY E Antonio D'aray ) S 
QU pirata negro [n!GI AS PalrraNks, Bit 
Dove, Sa ni CoRASSE | DoNxaio Crisp ) || 
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da CMesG ldivyn Metuayer” ) [| 
Liga-se directamente na corrente electrica da cidade. 


x Us namorados no cien prapho ( Ricuan 
rojecções até 15 metros de distancia. Bantitimices, c Parsy Ri PRE MTE elo 
MARC FERREZ FILHOS ad i 
Us tros de belleza ma serva muda ( MISS [Prii NA 
RUA DA QUITANDA, 21 RIO DE JANEIRO. 


Cond, da “Paramount” ) |» 
Os maiores fornecedores no Brazil dos apparelhos PATHE' « (sl Erolla da scena muda (ass NARA Yspor 
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OG quo termine 
[ os ensaios do 
dl (lim () Pombal, 
Nogma Valmadge imi- 
ciará os ensaios de 
aro intitulado Uma 
mulher disputada 
Apenas termine 
HEM Ressurreição, 
serabido do famoso 
: romance de Velstoi 
; o ensatador lidwin 
Cartwe, comegará a 
imagem do drama 
de Surdeu La Tosca. 
pr tagonista será 
|) joro de] Rio E Cél- 
Der LS Rod Lá Roque 
papel de Mario 


- À vara! vs) 





Richard |Dix 
; tem eum preparo, um 
| vm intitulado 
Dat Rilevo no qual 
he uma sensacional 


É end debox. (O peso 
pesado Jack Renault 
é toy contractado pela 


Parameunt para des- 
npenhar o papeldo 
idversaário de Ri- 
chard vc como clle 
rão é capaz de en 
tentar similhante 
xet doi tambem 
E. cntractado: para fa- 
ICT ES VEZES SÓ- 


“+ 


A Nem MROESSA SCCna, 
] Wl dlustro Peso 
esto Fommy |.ou- 
: UT (ue muto pa- 
E Hu com Richard 
lat public a im- 

de que é elle 
11) no ving 
| han ganhara 
pata » 000 dol- 
UNS emanadas Re 
nat! (0) 


las Brian. 
Ci VON UU Sum 
j EiudT AOS OS DPrÓOLa 
Un do novo film 
Mto National in- 
E; Li Chapéu Alto 
E ilitos com 

f I x rdem do 


ida vez mus 





4 + 4 dos desgos- ssa 
“tem tido no Niss WANDA VILEY. pa Uisivetesal 


lo processo de 
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de [os Angle Una SCr PAL ed Elutivhocd vm tormosa pares poctora chi Rudolph pretintro da 
a a sob o titul tras jr A, gr o memonia do lumeoso sta! cimento essa quant 
imnna vida com o Coen ECERR SA y 
aa a. BE Da enier tt ce = 


Este numero consta de 30 paginas. 
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À estrela oscilante 








Film da Paramotwnt com o 


Seruuntes 
Personagens e interpretes 


Vera Tanova [FrorEncCE ViDOR 


Eugene Forbes LOWELL SHER- 
MAN 
Ivan Nerodin Crive Brook 
Doverchicl El Brendel h 
Dimitri RATO STEWARI 
Lmprezario Sitney Brarey 
O Dercule: Jor: Bosxomi 
Olga, sua esposa Irma Kor- 
netia 
OQs Acrobata Fortunelle É 
Coerritine 
O Corno de Baile The Berkotl 
+ 
E % 
No Theatro de Lite, em New 
Yorl trabalha a companhia 


Russa Jaunova-Nerodin, do The 
tro lmperial de Moscou € cuja 
cretla é a atriz Vera Janova 
ereatemr formosa ec dotada de 
by Mo Ma CIO) 
Não me posso esquecer dá 
aceidento que quast me manda 
pare o outro quindo diz cla 
o Vamo Nerocam Eelizmente 
fui salva pelo Sr. Eugene Feabe , 
um distincto cavalheiro. que por 
Hi passava casualmente. Quan- 
do a viga do predio em construc- 
Çã cam do terceiro andar 
Me me pusow para c lado Sal 
vou-me! Quando recoabretos sen- 
tidos estáva cem seus braços 
meio embriagada com um cheiro 
de couro da Russia, com cuja 
essencia cle perfuma os cabelos 


Nam penses mais nisso devia ERG re cap 


a 





responde Nerodin. Lembra-te só- 
mente da amizade que te dedico 


Assim manietado, o athleta tinha que se liberta 


das aguas, 
































Ora deixa de sentimentalismo! 
Principia o espectaculo e o clegante | 

gere Forbs da plateir não, tira os ol! 
vera. Cm uma fantazia de borbole-ta d 

multicores clla vô1 por cima da plate. « 
tando em espiral até o grande lustre d 
luzes. [erminado esse trabalho, Nerodim 
genado, acorrentado e fechado em um 

de madeira, da qual, se liberta no fundo d 
tanque cheio de agua. Seguem-se outrn 


dial oi via 


ra 


meros de acer bacia dansa Cc cant 1 
pectaculo termina com os applausos d 
tadores 

Dias depois, no hotel onde resid 
artistas russos, Eugene Forbes olterece 
dolares ao emprezario para a Companl 
trabalhar em sua casa num domi 
sua proposta é aceeita 

Nerodin que ama Vera, reprova ad 


med 





do emprezari [Criei “AM 
EA So espaco 
Av lado — Nessa noite tada a companhia 
espoeuulo em cosa do millionar 
Em baixo — As facas vinham se cravar na 


vóorno do corpo de Vera 
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Só agora comprehendo meu proprio coração — suspirow Vora 


Era Nerodin que cu amava. Nerocdim fitori 5 eres Cm intenso vunco! 
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Adoravel mentiroso 
Ea o 


Comedia de Meurire Henne- 


lince Felix Auquenc! 





Cinemategraphada pelo Me 
troGoledrr ne N aver comarca 


| 
DEST IRUIÇÃO | 
Nercici Lew Coby 4 
Resterto Marco Mep - Ê 
Cro]! f 
| ulza MArcELINE [DAN E 
Y condessa de San CARMbI E 
Miyinrs e 
(9 cr ande de Sumo Roy D Apí 3 
Clara Dorogiv Proriips 
O advogado [FoWwARD (Cos 
RA E BO) 
O sobrinho do advogado AN- 


posto DALGY 


Mereier, o mais bamoeso tenor 
da cprchi, dava nessa noile, 
mais um espectaculo na Opera 
de Paris 

fintre es Assistentes, todo 6 
muuindo  caristocratico, estavam 
o emde ca condessa de Sano 
Ora o conde de Sano tinha serias 
razões para nutrir es mais fero- 
ces ciumes da condessa, que à q- 
dava visivelmente apaixonada 
por Mercier. Justamente, nessa 
noite, Mercicr cantava a opera 
Othelo vo conde prevenira sua 
esposa, de que daria um tiro 
em Mercier se cle a fitasse com 
insistencia durante a represen- 
tação. A condessa muito afflicta 
consegue irão camarim de Mer- 
cicr, alim de avisal-o da ameaça 














Ante tamanho escandalo cercaram c dsarmarimoo fer bando conde, 
do Conde porem o tenor d 
hombros dizendo 


Cão que late não 

Ergucu-se o panno e NM 
ado cantar insiste. por o 
em se voltar sempre Dai 
da condessa. O cond 
tinha promettido, tira d 
um revolver c dispara 
Mercier, que lelizmen! 
[oialcançado. Estaleloc: 
de confusão, sendo o em 
rado do theatr 


Emequanto tudo isso 
sava, uma pobre mocim 
s=ndo-se admiradora de 5) 
fazia todos Os estorços pl 
lar com elle o que não « 
pois é repellida pelo | 
d> theatro c pelo Ser! 
Mercier um rapaz cham 
berto 

Terminado o espec 
condessa vai de novo a 
de Mercier e marca com 
encontro para mais tu! 
tando depois à casa, Avi 
tra seu enciumado 
sua espera. [roca a 
lavras com elle ec « 
note dizend: Cpu 
que não faz ndo ad! 
de Nlercier 

Aquardando a sabuda 
nor. continuava à por 
tro, a pobre mocinh 
vimida fallalhe a 
caundo-lhe uma « 


desvendar um myst 
annos passados | 
o chama | leia 


RUDCA O vira por 


a Tm 




















Cumpeiado sua palavra, o cosd 


o divorcio, que o separára da es- 
posa UMa senhora provinciana. 

A condessa impaciente espe- 
ava Nercicr, mandando, de 
quando em quando, seu chau!- 
feur telcphonar-lhe 

Mae « tenor muito satisteito 
nor ter encontrado essa filha 
de cuja existencia nem sequer 
suspeitava não val ao encontro 
da condessa, que fica revolta- 
dissima, por ter esperado tanto 
tempo em vão, 

Luiza, depois de ter mes- 
trado à seu pai o retrato de sua 
mãi, mostra-lhe um outro, di- 
endo ser de seu noivo, O 
sobrinho de um advogado da 
cidade de Laval, onde moravam 
cv pede-lhe seu consentimento 
para se casar... 

Roberto é apresentado a Luiza 
e no dia seguinte, secretario, pai 
c lilha loram jantar no Ritz 
junto à meza, que elles occu- 
param, estavam o conde ec a 
condessa Querendo alli mesmo 
lullar a Mercier, para lhe pe- 
dir uma explicação, por ter [al- 
tado av encontro da vespera 
a condessa faz-lhe por um es- 
peho mil e um signaes, sendo 
percebida pelo conde, que troca 
he logar com ella, Com esta 
ca, ficaram Mercier e a con- 
dessa de castas um para o outro, 
dando opportunidade a Que €s 
Eus troquem um bilhetinho, 


LM infelicidade d'ella vocu 
ce sto mãos e foi cahir nos pé: 
do Conde que, indignado, retica- 
e cbrigando-a a acomparhal-s 

Encctanto Reberto. encan- 
tac] » Luiza, faz-lhe juras 
AMO] é não tarda a conse- 





ride e fr 


erre ne E E 
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15% 


t | | | 
Saco nt e IM SCD SU revolver Ly disparo O RNCAA TA Rara ROLE DA NT TT 


Parc filha, sara cv genro 
O SA a a e a E ST A mt eee E 
RE o: É : segute que ella escquieção seu an 
4 ' ) Liso Novo provinerany 
| p $ f : P 
DARE q: ; Bim Laval, o advegado c seu 
o Ep | : 
E És - ir sobrinho inequictos com a dk 
| ER EE A va TE mora de Luiza obrigam sua ma! 
a vir huscala cm Paris Mi 


chegando a pobre senhora cm 
contra a filha coa muinto custo 
consegue trazel-a novamente 
para deavalo Apenas as duas tá 
sressamo O udvegado obriga 
PAL Za ao ASSENAE UM CONUPACÇIO 
de casamento com seu sobrinho 
Pestavam todos reunid parta 
so quando entra Mercier, cd 
clarando ter abandonado o pal 
paro viro viver cmo harmonia 
com a esposa 
Vo deixar Pari Neretcr « 

crevera uma carta de despedida 


à condessa. dizendo Jhe cuv putl 


La para Laval. Querendo seien 
Uiiicar=se disso a cond a Lena 
o seu automovel e dirie-se para 
essa pequena cidade, ende Rá 
Dberto equi vertuo ado crua lui 
crer, continúo em idviho con 
RT I 


Loro so isa VASCENA MUDA VO/ANNOO N32 E Sera 


Nlererer prch en | 
tão à esposa que 
consinta naquelio 
Casamento, do cul 
cd Cspiosa [ec tisil 
por julgar Rober 
UN policia [er 
Betto Nlcreto! Art 
clic Milha qua 
luja com Roberiwo 
CsC Casem no dogsa 
vejo meis proximo 

Vão os dois Iu- 
indo mas oram 
vistos no meio da 
estrada pelo advo- 
sado co seu Sobri- 
nho. leste tema 
brevtecria de um 
IRCenRsaAgerro, qUo ta 
pressao mel dCea- 
io E COM do avi- 
ar mai de Iuiza 
do casamento des 
vm com Roberto 

Mercier já de pa: 
PS. IOitus COM Ja 
esposa, aconselhá- 
ra-sihe que cortasse 
DS cel] SC LTASSE 
vestidos da mocil. 
[E cla para satis- 
IuZeI ao marid 
mandára tmmedia- 
vamento buscar um) 
cabellereiro Go lts 





MESA dd PrODAr pa 

lincles vestidos q 

Fomento cila y 

(E MASEGLIN | LACA,, d by 

condessa chega « | 
pergunta por Mer- E 
CIC] Vo depara É 
remese os dois an- E 
48 


VIgOS UMmMaAnNtes 
Mercier, fic muito 
atarantado c pede 





a indiscreta Clio so 
retire o vi esperalo 
no hotel da mon 
Canha, do mote 





| 
|] 
(O conde adorava q Esposa mas cr pito CINE a | 
(Cumptisúa na pis 32) 
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Ti “ 
; Rea o) 
Rom: ice ide Eiton Thomas 
Cine graphado pela Uni- 
md Art: 's com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O pi negro — DoueLas 
| Fair: ANS 
| À) prineçza, == Bictis Dove 
O immoliato —- SAM DE GRASSE 
O Esc rséz — Donratd Crisp 
| * 
* + 
Capítulo | — SoB A BANDEIRA 
| NEGRA 
Era no tempo em que os pi- 
ratas inlestavam os mares, ata- 
| cand destruindo sem piedade 
rodos us navios, que encontravam 
para saquenl-os e reunir assim 
thesouros immensos, que tam 


esconder em ilhas desertas, 

Um desses barcos criminosos 
acabou de vencer em embate 
desceual c implacavel um navio 
mercante cheio de passageiros 
e mercadorias preciosas. O ca- 
ritão dos piratas, um homem 
gigantesco é hereules, ainda co- 
berto de sangue do massacre, 
sentou-se no tombadilho do na- 
vio dominado e seus sequazes 
desfilam diante delle, trazendo 
os mortos um a um, para atiral-os 
do mar: O capitão examina-os 
v tiralhes o que ainda eonser- 
vam com algum valor, Não es- 
colhe nem faz cerimonia. 








do Luly —Ficára só, completamente só 
naquella ilha maldita. 








copio mandou abrir uma cova na arca 
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De faca em punho, corta os 
dedos que trazem anneis, as 
orelhas que têm brinco, muti- 
lando as COrpos SEM 4 mena 
sentimento de respeito cur pie- 
dade pX la [ad E tado da morte 

Verminada essa operação, es 
puratas possdramoal segunda parte 
de suas praticas momstrussas 


mas. tradiceciondes. Os passa- 
meiros € homens da equipagem, 


que Unham escapado com vida 
ram camurrados ques mastros 


do navio; depois, retirados de 
bordo ec levados para e barco- 
pirata pocos cs objceros de valer 


rebentam um barril de polvora 
no convez e com elle formam um 
rastilho que varatéo porão, ende 
e utham as MUNIÇÕES de arti- 
Hari 


Um toque de sino para pre- 
venção. Todos os piratas saltam 


Sete co atastum=se 


Para Seus 
rapidamente a força de remos, 
O ultimo que sahe de bordo pos 


Pago carr gastihy 


Os inlelizes que learam amar- 
rados a bordo, vécm a pequenina 
chamina correr pelo scalho eros- 
ciro. Sabem o que acuillo «j- 
emilio sabem que essa cham- 
nur val ser guiada pelo rastilho 
ale o porão para lazer o navio 
Voir pelos ares. Mas em vão 
vv esorçam para vrempeénras Cor- 
dus que os mmobilisam; em 
vas bradam por soccarro € im- 
ploram o  misericordia. Scus al- 
púzes ja estão no bares mal- 
dice de lã, ferozmente, asuar- 
dam o esnecraculo Linal, q Cx- 





Lessa não se faz esperar, Ad 
im de aleuns minutos, um [ul- 
rop intenso trrompe dos [ancos 
co maviy, uma detonação for- 
pudavel abalo os ares e reduzido 
um montão de destroços 0 
navio desappareco vagarosamen- 
ve no Qecano 


(CContindr na pas. 32) 


tim bay (9 capigo o apunhalar o 
prata, que ur surproliendera macuelle 
parados ) auvelo « SSL EU ErrE cm 
balho, quando o Es = aeteva Y divisão do saque a bordo no navio de piratas 
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(CONTINUAÇÃO) do uma carta, com um brow- 

ning ao alcance da mão. 
Margaret Murray Seott co- O pintor comprehende. Em 
nhecceu em sua vida amargu- um salto apodera-se da arma e 


guarda-a comsigo, Arranca de 
Rudolph as folhas de papel es- 
palhadas diante d elle e que são 


a expressão de suas ultimas von- 
tades:... 


rada, um minuto feliz que a illu- 
minará — até o dia em que re- 
ceber a noticia da morte de Ru- 
dolph, até o momento em que 
cla propria... 

Mas que impor- 
ta! Com poucas pa- 
lavras Rudolph a 
fizera feliz 


CAPITULO NIN: 


DIVORCLO 


Beltran Y Mas- 
ses, o grande pin: 
tor hespanhol de 
coloridos tão inten- 


SOS, tão «pes Õ CS, 
[ixára residencia 
em Los Angeles 
onde seu pincel 
passa para a tela, 
em traços lirmes, 


as physienomias 
dos grandes stars. 
Conheceu Valenti- 
no durante uma 
exposição por elle 
organisada em 
Nova York. Liga- 
ram-se poruma fra- 
ternal amizade. 
Quantas vezes, en- 
tre duas secções de 
studio, Rudelph 
(Sra passar longas 
horas. no atelver 
dy artista. Evi, 
mesmo ante Rudy 


que O pintor ter 
minow a surpre- 
hendente tela em 
que se vê Narien 
Davies, belly c 
loura conversar 
com seis, sete OU 
nove. replicas de 
si mesma, Com ves- 


tugrios diversos. |£ 
Petran Y Masses 


sabe o 


não que 
mais admirar em 
Valentino: sous 


dons de amigo, que 
sabe cultivar essa 
Mor rara, a amiza- 
SCLIS 
de artista, de ac- 
tor, de cantor, “que, 
acompanhando-se 
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Certa manha, 


muito cedo, Bel- 
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low de Rudolph. lá no alta, Ante as reprehensões de seu 
sobre essa collina procurada amigo, Valentino desata em so- 
pelos stars Penetra no Cuatro lucos 


de Rudy. Sotfroe, é infeliz, desejava aca- 
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Londres, elle tinha a mania da 
Viagem nao comprehendia q 
existencia sendo expandindo, a- 
travel do vasto mundo, em fali 
gintes excursões, o vigor de sua 


mocidad 


Nesse dia, mal chegára À 


capital ingleza vindo de uma 
caçada de raposas na Escossia É 


ci 





pt ordenou a seu creado CUiC 
prepare a malas, planejando 
UM passeio por entre os fiords 
da Norucaa 

Mas O homem poe 
mulher dispõe 


VS 


[Desc joso de não estender os 
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4 | bre a sumptuosa capital dy Neva 
E furação revolucionarioe, cra 
mM ainda no tempo em que o Tzar, 


imperava em Tzarkce-Selo e 
havia em sua capital uma élite 
Za | de aristocracia e cputencia, que 
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rublos aos m'lhões. 

Nessa noite, a Opera se en- 
chera porque estava annunciada 
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Marina norte americana, que 

ra de New York, com escalas 
r Paris e Londres, procedida 

fama de sua belleza, sun 
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Em um des melhores camar- 
issistiamao espectaculo o grão 
duque Gregory Alexandrov'en 

a lado de sua esposa, ad gra- : o S RT orÊ ER sa a Mione : Evo MR popa o E one ONA 

uqueza Olga Olga Perrowna ERR) ap po pre 
| é ceu ajudante de ordens o Pe POA CARTA DA RO, 

PF garhoso tenente Orlolf : te; 
te. maço, de estação ar- nopalceo a formosa Marian, sentiu um 

c impetusso apenas viu fremito irreprimívelo No 1º interval- 














a Sm E mi pi CC ma pena mem 
ca — 


23 








A SCENA MUDA — 7.º ANNO — N,.322 ———— 


cial da Guarda 
rial desposasse tm: 
larina 
E como Ol: 
testasse, o (rr 
deu-lhe ordem 
são por indiscin| 


J 
x 
= 





larian Cuc 
Para sua rest 


ali aguarda: 
SAMENte O teor 
Seu Noivo, vim 
Ger, -em vez qd 
( rdenança CG ua 
pensa ser de Op] 
é ds grão duc 
ed joia de qui 
lamos 

Pouco depoi 


de novo à porta 
de que é Orlo! 
chega tr deseja) 
cer-lhe uma 
Marian esco 
atraz de um | 
pessõe UC cont 
do 8] anta Vas 
um pouco de qu 
para quiro dep 
costa-se am b 
Marian abaixo 
Sando o braço | 
xo do bicmb 
Crecaas nas perm 
homem abaixa- 
trigado c Marian 
tinuando em set; 
jo passa a ma 
FOSEe, NUM gesti 
rinho 

Mas immedia! 
te detem-se vc pel 
Mao muto aim 
Nquelle rosto te 
godes ce barba a 4 





(unico quot do interrimpor aqualla seenaoera desmaiar: Marion não hesitou. Cahiu desmatada. Ura, seu PAPO AA 
resto. barbeado 
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Romance de Marley Mejor Lady Vernon Mma. Dau! ford Forrest nas 10 annos de edate. n | pe 
cinematographado pela United S (Era ; e filho unico do conde to 
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Cumtimuação ca pas 7 e Pelo menos, tentarem cias d essa historia. teremos Que SECICLO presagio Ih; À 
| laze]- meti ce mmnandante, ESC PCLTI ceder CuinTe ann: s 4 mente N lich Ce) can 
| penctrar nm torte em minha rão o conseguimos licará pri |isses rapazes cram então trez - Dickbx DEOINGRt [é 
| mpanhia ) vado que cos Árabes são mais crianças cujos dias deccrriam morrer DEI Sa | É 
! ' Y é - Ss - : a Ff , ja ' l y W 1 5 
| O appelo do commandant sabidos do que nós - em jogos e talguedos, à sombra um funeral com 1 
| la no espirito de dois volun- Veltai então a Tokotu co. das arvores seculares do ear do que respond D x 
aa 4 HEI O ' = 
| NT noriCc-americanos. incor- dzci ao eosrtonel que me mande de Brandon Abbas ra Inglaterra E. asráis E 
| tados, à Legião, é entre clles o batalhão sencgalez. para meu Vemolos numa hora de recrei edad Ma RT, k 
| BRAS PR E E le arinhei promettes-me catrro É 
| trava o seguinte dialog: POTOTÇÃ em que, vestidos de marinheiros Um | e t 
z ) Calor 1 IN t | 
| Co O iso E já ce preparavam o major ec cm brinquedos adequados E perto 
Sabes uma coisa. Franl ; - | sela a Promessa intam? | 
pao ERR eu ê cv seus homens para repousarem simulam uma acção naval im- à untada 
| parcec obra de lobis-homens | tervallo de seus descuid 
a daquele dia extenuante de mar- portantissima SESC 
cu ando doido por encontras y ; ande um: = e ; guedos 
trela desses chas c perigos, quanido UMa vec São trez lindas crianças os Nessc dia Cade Pi 
D REA TERES TE EG DO A mais. Os surpreho nes sitá a cics rmanso Niicháel O Mais dos meninde NE Rca E | 
c| mNystero do AMPIo  DEJO Cel velho a quem em casa chama- substituira à mai. | | 
Os dois c poucos mais acena | ii inda o RCA vam Bent Digby. « segund: reubada a seu carit h- X 
À Fac havia alma Viva, jorra agora vil As NC x do E DES aa 
| ham (. mmandante vas | , de c John, o mais moço. Compa a visita do rujah R ; 
mero dolTarte tia cova sure CUNNQENHdaNO! pennacho de fog nheira habitual des seus brin- viera a Brand E AS : 
; À B FL que o vento balouça, a seu ca- qued:s é Izabel. à linda primi- é NC Abi 
Fá : o pirar pricho. sobre as amceias de pedra | - Pessoalmente a valo 
. t au + Vas “Leds , Te » é PI ris + o INFO — ..e 
cadavereos do emmandant ESA E ; PP ARA nha que ma rarti Nessa Feprc phira Azul di a : | 
ensas MS dE ft E Cent IA TUA Pv PARA UE Pre para Aa E DT À 
rim e de cutrosoldado. qui 7 | o fa ; Rs entações quotidianas av ar livre haviam faltado con! 
do alto da immensa treucira É E PE 
pouco. ali estuvan desap- e e! : PRE ntill e E ASSUNTO desempenho de papeis da dia nobrs sentar | E 
CUT Glad az o seintil; U| > : À NILDO centi- 
FeCCraM : | 1 | RES RaS d lemininos, que exigem senti Outer convidado n : 
- 4 , Eau Nm ens ) caç o QqCe arc mentalismo Ú delicadeza de (N- : DILd : | | ; : à 
lisse desapparee mento mys- |: oo a a " Cujnia enri de | 
PI c anda torna mais Lragca à pressão Ih E 
EeroOsSo IMmpresst0ma tundamente noite mvsteriosa d> deserto É Um vein UNE da “ 
Peaujolais é como entretant Entas todas a at = é ide Y acção naval toca seu termo «quem as Creanças pod, ; 
VINCI € ) co cdcd tidos es <c% + po: 
iito rena canido tuto vc Michacl, que a commanda rativa de suas avent ç 
Ea UNE NNS DAR MAGE SEA RARA RS batem nas garras de cntuma des- is NING E 
IC NS Ih a AIC CN prudencia concert gas rz interpella John. “ proposito da E elo) Estrangeira ( | | 
le expede as ordens c toma as parte, que representou nos acres bares contra os Arak 
delibr PAÇOUSs adequadas à situa (hit poder desconhecido do: de tucrra «ue acabam de se Pacientemento E 
sor PS estã Noite O destaca muna esse fortim, onde os cada- passar ; plica aos menin: iu 
mento ucampara no oasi SO veres servem de sentinellas, onde Cadete Jchn Geste: à vista Estrangeira é um ç 
ceupando definitivamente O mm cornetetro desar prece como da esragem que ecomprovastes os que querem desapp E 
Pecas primeiras horas da ma- por encanto onde Os lilo jalem por vossa conducta no mar, vou sempre, um extlio para . 
nha Uma companhia sabia- mortos desapparecem tambem, on- cognominar-vos  “Gollinho . e por si mesmos sc cond 
nente disposta € com elementos de chammas mysteriosas reduzem sereis citado em ordem do dia E lalla-lhes depois E 
ullicientes de delesa proteger dum montão de cinzas d propria por detos de bravura, prestados «“ dos mais Ierozes des E 
eltectivo contra qualquer sur- fortaleza”? sab o fogo do inimigo. Eu. Beau bes os Touarces « : 
preza. que os Arabes porventura Geste, ves declaro merceedor da de gucrra reproduz ao ] 
tentem no correr da noite Jacl iu maior honra, que se pode prestar presença das crianca . 
e Prark, chamados à presença a um guerreiro: um funcral como Momentos depo:s ! S 
do major delle escutam as se- Eestes acontecimentos tragicos teve Viking, o corsario! Este sol-=  ninos na sala nobre d . 
auintes palavras de incentivo cv mysteriosos cram apenas epi- — dadinho de chumbo representa reproduzem os Tous E 
de elogio sodios culminantes da historia John Geste. o “Golfinho ,eserá luta contra as armas da : 
» e - ar . po . r - . 1 s 
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Para dar brilho e rosar as unhas “Esmalte Oriental” 
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ts 
a TS RO repente Michael, Digby 
las fogem espi avoridos E o 


(.. 
ICI! 
pi IN 


tem apenas tempo de 
ter atraz de uma arma- 


ca “iga, em um dos cantos 
niEa D'ahi, instantes depois, 
menino surprechende as pala- 
mA cadas entre o rajah e 
pi Porrícia, à quem a nobre 
dama nde a valiosa saphira de 
eu "ido ausente e de quem 


«tá dr orciada ha alguns annos 
ú) ncruano entregar- lhe o preço 
ra c outra saphyra falsa 


a dstituirá no estrjo a ver- 
dadeirs, afim de impedir que se 
Jescubra o acto praticado pela 
ria dos meninos. 


Decorrem annos € quando OS 
e= 14 tinham attingido 2 cedade 
dulta chega um dia um tele- 


sramuina do tin Hector orde- 
CARMEM adv Patricia a vend: 
nand lady Patricia a venda 
da valiosa joia. Para salvar a 
cade tma dolorosa e humilhante 
confissão ao marido, Beau rouba 
csaphvra falsa foge para não 
er preso, Digby, para preteger 


Beau. diz que o culpado é cell 
ge tumbemo John diz então 
cosa prima Izabel com quem 
Clau Casal 
Meus ds irmãos estão 
querem me an 
dize q gia Parecia 
furo a saphyra fui 


nocentes QU S( 
oco! 
Cu CILS 


onde criminosos, 
fugitivos comba- 
França a 
soldo, os 


Na Argola. 
aventureiros € 
inimigos da 

UM magro 
formam a se 


ErOCO di 


ECT INMÃOS encon 


trar o depois de jurarem leal! 
dade 4 bandeira franceza, Beau 


Iohn partem para o fortim de 
“inderneuto sob o ecommando 
disarvento Lejaunc, um militar 
mu emquanto Digbs 
var para Tukctu. Dias depois 
oi eza é atacada pelos Ara 
bes. morrendo quasi toda a guar 
pição. Para salvar as vidas 


dis h 


A PO 


mens que ainda restam, 
Lejaune colloca em cada amceia 
um soldado morto. Os Arabes 


fortaleza está bem 
ada é batem em retirada 

Lejuvpe envia dois mensadseiros 
para Tukstu pedindo 


luan que q 


JU 


relorços 


Clica no forte sómente com Beau, 
gravemente ferido c John. Le- 
une ouvira dizer que Beau 


] . 
nho no cinto uma valiosa sa- 


À o!PREM. BELLEZ. 


domina, conseguil-aão VV 
Exc com os tritumentos e 
ctos da ACADEMIA SCI- 
E ÍFICA DE BELLEZA 
Vas gens para tirar as Tugas € 
-menton» desde 108000 
| dy pelle com massagem 
man 1), luz, vapor é m: iquillage, 
Pers tirar espinhas, pontos pre- 
Los gus, fechar os poros etc. 

|. Lavagem de cabeça e 
Pinta dos cabellos em todas as 





| que 
* tudo 


no “om a duração de 2 annos. 
A 'ção dos pellos pela Elee- 
E ou com o Depilatorio 
, C 'co Radical. Afinamento 


rancelhas Manicure, Tra- 


E » dos SEIOS. Redueção 


ud! | dos br: IÇOS € correcção 
S "mas, Use hoje mesmo Os 
E atada de toilette Rainha da 
> É Eras Stojo | :m «tra com 


P “ietos 58000, 
que em 3 
| SUa pele 


pelo correio 


dias Er nsf Tr 


º num belleza 
As arave] cm, R Cs post a Imê 
ral sello 
de Setembro 166 (Pr 
| Praça Tiradentes). Rio 
çã O catalogo gratis 
bn 
aa 
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13 EN Lean CraA senti q MURER 


phvyra c John 
saphyra Ca 


pulsando que ao de seus guardas « 


verdades, mata  cacompanhala. O) 


Leejaunc para que ele na ao téndo quastao qm 


tarte de Beau. este, ustes dl mm 
morrer pede a Jobim pira entr 
gar q saphyra d tm Parnicia 
juntamente com uma carta 
helio foge para Marselher e dk 
lá para à Inglate: 

Chesam emas o petorç 
commandados pelo major Beau 
pjolais, cuja 


deste drama 

O corneta 1oby a 
ralha, cao deparar e 
de Beau, tembra-sse da pros 
que lhe fizera aquando ertança 
esconde € É Isa aia doermutorio 
dos soldados. Para reproduzir 
porem, em honra de Beat, um 


(Ciel 


pambem dd Orel 


seend Cod prametra 
eli co mi 


] 
Guto CIA NvUl 


funeral identico do de Nking, 
faz-se mistér um cão cloci 
nos pés do cadaver [Dieby re 


un im mento ce ves Im 
Es po dl | RG RR 
UEL PRO 
UNIPACen 
cul ed qIM- 


Hectu 
colocar a 
de [ Cpaune, cor er 

O major Beau ai 
tu-se e por sua VEZ 
calha, dá pela falta dos dus em 
pos e val acampar no oas ele 
chammas do funeral 


FP) 


onde N C Ss 


sem comprehender sua origem 
Executada a promessa [D gb: 
interna-se no deserto ande en 


contra a moru 
John Geste, na 

entrega a saphyra fal: 

via Patricia juntamente com a 

carta de Beau explicando o qua 

acabam o di di SCTENCT 

da o unico dos trez 


Ineuato Era 
gl él Lil 


John é as 
irmãos, que logra 
tata Fra ond oO UTM de ã 
lhe promette dias de uma tol; 


cid ide intimibta 





A duqueza yanke 





Lt 
E 


no 
da lusa co tenente 
partida da lailarima 
dizendo 








ato cla 
dhucqure 


tempo 


cai 
HH 


Sta 





Marian 


esposa, a gra-duqueza Olga, que 
LM urgente exige sua 
presença m iquella cidade, Mas 
à grã-duqueza, que já tinha s 
bradas razoes para descontar 
não acredita nessa explicação 
cv segue-o sem nada dizer a pe 
soa alguma, tendo apenas tele 
sraphado para um hotel de Ore! 
atum de ordenar que he reser- 
aposentos 


SETA ÇO 


Vadlssou rm 


tecnteceuo porem Guie, raças 


velocidade de seu trenó Orlofl 
chesovw ad Orel antes do Marian 
q tendo esperado por ella na es 


tação levonsa exactamente para 
o hotel onde a gra duqueza te 
Mara quartos. Isso [yz com que 
v dono do hotel go vel chutar 
pense que a bailarina Co sya- 
duqueza co Orollo o erão-ducui 
cu marido 

Pesse engano é muito 


enunrades por cpu 
! 


Uta quo 
1 
chegando 


por depor call e emman 
dante vesimento de que Orlofl 
4 . $i) 

AD paro puared perene Povistal 
pes ce ral mu LC Entra 


p CUT onde o fusitaiNo sa 
acha porque fotelerro Jhe allir 
ERRA aico grão 


cure 


quem es 
La 
entretanto, « TRUTA do 
resganento aquartelado cm Orcl 
tendo Nope de cmi ad pra 
diques | Qiga se dela ne cidade, 
orem um baneueto cm ho 


Menera ad cla |: elo» My dendo 
tur mticia, Marian Co obri 
ada a assistir a essa testa com 


ares de princeza, furando O 


penente Orloffoa sem Judo como 

seu agudante de ordem 
Intelizmentes quando o ban 

quere dao cem mio chega o 


graceduque e, forçado a fugir O 


dilatavam 





tenente refugia-se nos aposentos 
de Marian. Mas ec grão duque 
var ter ali c a linda bailarina 
vê-se em terriveis apuros para 
manter ceculto seu amado 


Chega porem a grã duqueza 
ec. cuvindo sua voz no corredor 
o grão duque só tem uma ideia 

ESC conder=se E tão allucinado 
estã que mette-se no mesm 
guarda -reupa  ende € tenente 
Orlofl já se acha escondida 

V gra-duqueza furiosa, recusa 
vssim as explicações de Marian 
VU Começa “4 muntucIieosa 
revista a todo « Quan 
cla chega au! armar 


pussalr 
cqutarto 
fatídico 


Orloff. ceculta o grão duque 
apresenta-se em seu logar 
ç 


era-duqueza 
CfLle SLI 


Só então a 
retira convencida de 
marido não esta ahi 
E. diante de tamanho escanda 
leo grão duque não tem remedi 
mostrar agradecido 
Orletf, o neentind 
aumento coma linda 


Sema 0d SU 
tenente um 
Ma 


SEL Cel: 


Mirian 


O adoravel mentiroso 





Cotação che pro O 

la a condessa reuirar=se 
do a esposa de Mercier 
cuve inda a parte da ernversa 
Eadignadi ela expulsa e marie 
de sua casa emanda a cridditati 


juin 


c| Jetta d 


pato suas mulas df rua 

en sto ue entrega, che 
gem dá “Rober ja casado: 
Vim Es 1 uiza, gexcltuda pele 
vero da Filha, combina coma 
melve gado a pnmulhaçãos cho caca 
RARO dizendo este so Pp dos 
pes cer feito, se ulla conseguir 
evitar que cs jovens nubentes 
VANS Junto 

Cuica é mandada pará seu 


Rei o 


Mereter q 


t vputs: so de QIsid 


CNarro 


Cmprebendende a trama qui 
o advogado fazia, Mercier manda 


Resberto esclar uma juncila « 
pefugiateseo os aposem ar 
Pai. Ja Róberto pende em 
pratica esse conselho quando q 


pacdineiro e avista subindo poeta 
parede o va dare alirn quando 
e mpedido por Meretrero que lx 
lhe paga bos quantia para ticar 
TENTO Vesim, Cnquanto co ad 
Veto a Era Leatavam 
ca armamallaçããos cho Istimento 
Roberto estava tranquilo nos 
braços de luiza ec Nlercicr si 
encaminha val hotel ca 


pilig to 








mentanha, para o encontro com 
a condessa Dadas atinel, todas 
“As explicações cv sabendo a con- 


dessa que Mercier cru casado 
ha 19 annos e que Luiza ecra sua 
ilha, acha-o velho demais para 
seu ideal de amer « parte, dei- 
xandu-o só 

Desconsoladoe. sem ter onde 
dermir o tenor abre sua maleta 
de mão, tira um cobertore deita- 
se encostado à porta da casa 
de SLi esposa 

De manhã. quando 0 criado 


elle cahiu para o 
deuiceor 

apparece ec ele 
mais 


abriu E porta 

cstula. para se 
SUL 

aproveita a cecasião para, 


esp” “el 


uma vez. lhe jurar fidelidade e 
umor 

Luiza é Reberto descem de 
seus aposentos ne memento em 


reconciliavam 
Quando o ddvegado € O so 
brinho chegaram ecra tarde para 
a cannullação do casamento e 05 
dois casaesc meçaram vida feliz 


CHE CESS des St 





O sinete amarello 


0 —— ——————— 





Clnsstinaiges Cla qro 24 
cces lhe tas ficara cam uma 
hypotheca de tudo quanto 6 
velho ainda possua 

Mes alem de Sincte Amarell 
havia na veg ão cutro bandido 
autor de tudo quanto de mm 


nteciao procurando 
sempre deixara Cousas de modo 
que a suprema habilidade Losso 
ateribuido a Snete Amareh: 

Coy dia numa estrada. due O 
proprio Snete salvou de uma 


per alliy dc 


METROS Si AM Deh de lhereza ca 
mação porn u-se amiga dos dous 
Dias depois, cra a casa de jo 
de Ste le, atacada pelo terrivel 
bandiletro «que tm crio ma! 
um iNimigo 

Na mesma semana o outro 
bandido atacou pela segunda 
paia o pu de Vhertza. que na 


aquele dia ganhára srande quan 
Cor NÓ, Jp 


Eingind o andignar ses Steck 
rede breu O premio pari a ca 
prura de S net verte ap- 
pellando para todos és bom 
cidadãos 

» que Steole queria cra exigiu 
o casamento dk LRtreza com 
elle em vtroca da liypotheca 
vo moção dever acecitar o sacri 
Veio para salvaro nome de seu 
Peti 

[ra preciso que um aunio sal 
vudor surgisse co amparasse 





Eifeitos rapidos 


Enriquece o sengueo 
2º Augmenta o peso. 

- Alimenta o cerebro. 
&: — Fortalece os nerves É 
culos. 
S.º—Fortifica o 

ção. 

6º - Excita o appetite. 
7º — Áccelera as forças. 


estomago 


9: - Calcifica os ossos. 


10.º — Evita à tuberculose. 
ALVIH ê FREITAS - R em il 
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O Fortificante Mais Perfeito 


do VIGONAL 


8º - Regularisa a menstruação. 


Pi r 
= a ie! * - 










Pot carão que Brian interverm 
Mas cis que Sincte Amarelo ec castigando os culpad x 
descobre quem [fumava a tal mereciam. E para qui E 
- h &- 
murca do cigarro deixado em sua lhor a sus vindicta ul 


cabana desposou a linda her E 

Lira Aguilar Brian então cheia de enthusasmo pp a 
E BRA O RO Mptamente saramtn 15 udcteas de hero , E 
a Vhereza a fortuna de seu pai amil. 





mem us ams me —— ——— 








ng 


t seqquerdo tits h 
sem sentid 


O pirata negro Ç 


parece 


a 








' AN despeito q REEN 
(Continueção da pas d3 eus elle consegue chou 
eder, LOL DO na 
CO utulo | Os SOBREVIVENTES | 
: a 1 mund: Nos Dra ut 


nheire de inlortuim 


3 
E 
[o 
= 
e, 
É 


RA; Ap APRE PARAR? ce 

o pd a RE divi a ES SESESpOaa O 
ck gal Mu abria q 

totlia 

imenteades no ecnvez, pas- 

mm cm revista, aus armas, esto-" 
i Pr-Clesos q vestudrios  esco- | 
Hick po navio destruido c cada 
aus) recebo o que lhe cabe de 


mas leis brúutacs quis 
Hibustelros 


NC do Cs 
PE RCARA | q N 





Femntretant Une seendo da- 
Lensalmente dolopros se cesta pls 
ando cm um nhoty deserto 3 
tudo a pequena distance . 
Um homem maço ce robusto 
um des raros que legreu saltar 
o SR RAN o no mr LABOR ? 
mentor em que os NUTROTHERAPI 


deles SE 
apoderavam, nada 
penosamente em- 
purrando come bra- 


piratas 











r 


ra 7 O excesso de gordura provoca diversas ! 


coração, figado. diabetes etc. — diminue sui | | 
ciencia do traba 


prejudica a est h 


DESEJA emmagrecer ou conhece alguem que o 


tias — 





N ] | 
pen (uma senhora ou JR 
; Ny gorda tem men: 
c3 mus- Ni 
2; a tractivo.) 
a 
Õ cor2- TNVRCADA dra PMIRINADO [um 


he AS pé Ema 4 o! 
ARS Dm 
pumo)' LABORATÓRIO NUTROTRERAPICO fem 

Ds) 








Mm” peRAUL LEME sp Eng Tema 
Dl ta tea nes mas !4 aus cinFaNti = J N 
crepe 
AT A N 
CNAS ASA 
Nasa (compemicas, | 
lia poc aerea 
Ss pasLO |) ! emmagrecimento, não prejudica o orgãn! 


o: | acompanhada de um regime muito util 
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US el Zd 
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o AA 1] 
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nr TU ta Emê mo 


nei tm ido da 25 


















O paramerto 


ten curvando-se carinho- 
mento para elle, procura rea- 
nim! murmurando, com pre- 
iunda. emoção : 


Veu pal. meu querid 


pol a 

Mao pobre homem, já edoso 
e uravemente terido, não poude 
eesistir q tão dura: provação 


q expira entre seus braços 


O naufrago mais moçe tem 
um gesto de eolera furiosa, 'de- 
pol “curvando a cabeça ao de- 
creto do destino, tema nos 
braç Morto querido leva-o 
sara um recanto tranquilo, se- 
sulta-o com suas próprias mãos 
ogar Com uma taboa 
ETANOL AS seguintes 
“meu pal, juro vingar- 


arcada 
mil qual 


palavras 


me entregando teus assassines 
PuiStiÇãO 
Depois, com o pero, agitado 


DT luços, deixa-se cahir ne 
coto Vaquela ilha maldita, ende 
C mpletamente sÓ. 
epemanece imm vel. mergulha- 
do nos mais tristes pensamentos 

Vbordo. a divisão do [fructo 
do seque continua. mas a equi- 
pagem apenas distribue entresito 
aposso da rapinagem. O dinheiro 
mvedado e as joias couberam 
o capitão que em companhia 


ficára SO 


COMO CONSEGUIR UMA 


CUTIS QUE OS HOMENS 
ADMIREM 





(Da Revista Happy Hours) 


“Um homem poderá admit- 
tir com certas reservas, que os 
pos, crêmes e dernais preparados 
constituam uma ajuda necessa- 
ria para a conservação da bel- 
leza , escreve uma mulher pro- 
fundamente observadora, “'po- 
rem no amago do coração con- 
tinuera sonhando com uma 
formosura que não necessite 
destes recursos, para o realce 
dos seus dotes naturaes” 

As mulheres que sabem levar 





em conta isto e que dão impor- 
tanciy à opinião dos homens 
evitam o uso de qualquer subs- 
tânci: que denuncie que sua 
belleza não é completamente 
natural E: por isto que taes 
mulheres em numero sempre 
mátor estão adquirindo o cos- 
(ume do emprego da cêra me” 
coliz tem inglez: pure merco- 
et vux), que se pode encon- 
Var m qualquer pharmacia. 
App! cando a cêra mercolized 
dm e retirando-a pela ma: 
nhã, cllas obtêm e conservam 
ima cutis completamente na- 
no is a cêra nada accres- 
ada j Cutis velha, ao contra- 
| EA cede á extirpação desta 
(sia absorvendo gradual- 


de modo imperceptivel 


as cel 
ia lulas mortas: fazendo 
“opai 





ludad RR fresca, clara e avel- 
| din, tez que se acha imme- 
mare Nte por baixo, cuja ap- 
poder; Sd € juvenil nunca 
uma O confundir-com a de 
* pelle rigida e artificial. 
emma 


No NOEL parinarto 
do timmediato Cc do “Mancla 
um escossez, que excrec a bordo 
as luneções de intendente, esta 
na camare de popa contand 
esses qheseures c dispond 
em um caixote de madeira ss 
lida. chapeada de ler 

Um pirata. dos de menos ci 
thegoria. passando por aee 
ali perto. appresima-se cur 
otasei a] 


samentoe pari 

O capitão. julgando se sp 
made, agarra MunTo gesto [ 
rioso É vai eravar um punhal 
cimo std garganta equarreh ( 


detem CC testo aaa 


pntetiz 


“Manelta 
sino, permittindo a 
far-se com vida 

O immediato 
dá de hombres 


Ti Rr 
com di 


E ça e pe pn 


Secretario por amor 


Cam HuaÇUãe fu pule. 


fa 
vc consideravel herança, cera 
para viver com hiusto dan 


Juno de tei 


ti 


especialmente do 
aventuras amorosa 

fistã procurand ? 
pergunt Lia iricio ! 


11!71 ! 


Cretario”? 


Michacl 

Não. senhor. Já contractou 
ums por do Presp nd ár (51 um 
tal Simpson. que ma deve 1 
dar Neil aestiçed q Ru bt UI 
secretaria da ora Byte 
procurar Por elle uv saben no jon 
dinda não chegou h 
ordem para que cin | 
amanha sem tal ra ton 
conta do sei 

De 1 Ê 1”, ' 


- — ... 


a = EE 


elle Tux 


ERUNTRRA 


dera 


UH A AN che a 
lesse descossuz! Se lx 
dessem euvidos ado morria 
mus Mine neste mundo 
Pendo terminado a arrunvação 
do cemincteo o eupitão mundi 
tt catrand: 
ele cm co qmumedial 
nua [rem CL CILEA 
Pecqietia 


apa o Ieda l 
pertil 
| Stuncia 4 
RE Prado 


Ulya. aque estar dy VISTA 


CHEPEO est 4 


Descmbarea o gunande-se pol 
vo imapps trazido pola Nam 
pr ce capitão chega a deterna 
nado ecare manda que abram 
EL CONPEN TCA 


pe cho: a 
DERRETIDO 


Ooeculto entre d 
peeucina dpstancihro o 
Carta 


Contiero pProxveno memero 


TO Ud SS 
« 


mc he teram prestadas por tm 
cmpregstde da agencia. ti ti 
chssel fes se postar do portao dt 
ando cc tal Simpson chegou 
elle chamou-o para tum cant 
Cc prop cho CEMUINTO Megocr 
devalho cem libras sterhina 


pagava adiantados 
UY ANCT peito cqhir 


amada Hi 
ente ci 


í | 

ele lhe codese seus papeis dd 
dentidade voo deixasse 17, EM 
cutlosar. Urabalhar como seere 


raio do Sr Bythewas 


E) entro deceitou CC no ul To 


edito tendo se mettido em um 
verno jul urtado Dor tim lona 
ESTE nobre lord Jor se apre 


NT PET Calsel d notredu=rich 


[| Wma texc grande cagra 
tuve] enreza no vélgoe do 
a sc cra elle o secerctanio 
| Cie a USPuras 
I (| tt] | 


ini nie rt trata 


cu perspectiva de velo agora 
todos es dias ecra the muito agra- 
dive! 

Mas sabia str Nhchacl que 


nesse mesmo dia se estavam pas 


cedo cousas bem interessantes 
no csumpenoasc palacio, que elle 
posse cn Londres. Cen qi 
e Dada 1 87 À) dA Pr Of SO patio o tao cento 


ntendo tantas precio 
mantinha comnstanta 
mente vaso ec abandonado por 


tave] CE 


dace 


seu dono guess ter alli uma voz 
e Mitra pura passar calemunas 
oras apenas Lendo notado 
esse fuel dm ladrão interna 
copa dos cenas cusados o fa 
moso lestevrão Clhenvo alho se 


introduzir audaciosamente com 
alguns cumplices co aprovetou 
se cas US quitstpiCos de sir Nhehac] 
que nao era conhece de nem pelos 
visinh pára se fazei passe 
pelo proprio idade 


Para ter os movinentes mais 
livres, sir Michucl licenciária 
seu certado mandando-s parar 
LM mel tum std casa de campo 


havia alho quem des 
Clenvie este, 


Vs ul 


Men tissu corto de 


aquece terem bordo partira para 
a Nr 131 enestaldo nene sem 0 
DARDO AGCREIRO 

Mas un qornad moderno no 
PCI CUe str Nele] chesara 
o bLemdres de pressagemo parei 


Seandinaviao Lendo essa noticia 
av Sra Bvihemayvo cupa cesdentil 
err presima do palacete Iesteli 
tuzer rela 


CO EStaNv a anciosa por 
ções entre a aristocracia, teh 
phone ulheo pedinde-e que an 
tes de parir lho desse a honra 
de str Visita 

Quem attendem ae teleplhem 
fem Chen que premettelondo 
faltar 


Aates porem que ele cumpri 
Css Promessa appareceu na casa 
dos DBythenayo outra Visita «que 
ninguem esperava Pora um mu 
her ainda moção bonita Cc espa 
atatos que começou por dizer 
astro Nhchucl que precisava de 
faltar com o dono da casa sem que 
sto esposa o soubesse 
rapaz hesitasse cla 
maniteston talo desespero que 


Con q 


elle for cela seu paltrdo 
Leste mostronesc muto ala 
mado cão vera visiiante c ainda 


quando cuno a voz da 
Pyrhenanç na sata prosinia 


NERER 
y 
*hul 


E Conelue ne provendo muero 


Vida amorosa de 
Rodolpho Valentino 








CONTRARIA RR ui pras 14 | 


tellectual nasceu dal Choque 
de opiniões, rivalidades de ol 
freire. discussões teelinicas em 
mma mas que não deixavam 


de constituir o primeiro arra 
nba na suavidade desceu amo! 

Assim. no início de 1925. con 
corduram em se divorciar”? Não 


Resalveram 
Pariamente 


separdresto tempo 
Porque falar de separação” 
dizia, então Rudolph Cha 
memos isso um ArMAStICi 
cunjuga! 


Partiram. assim cla 


New York. trabalhar cm um 
studio, elle para Dos Angel 
Espectativa IneqtHC ta Y prova 
devia ser decisiva dd nec 
de separação detfimtiva INTO 
velment IPEM TI! 


pPutpa 


dado 


(IE 


CT 


Entre duas rainhas 





(Continuação da pag. 285) 


Quando str John volta à In- 
clatarra trazendo q rainha Mary, 
o perfido ficvalso, urma-lhe uma 
emboscada (o dispara contra elle 
um tiroie arcubuz Não consegue 
matal-o como desejava, apenas o 
deixa ferido mas, apoderando-se 
de seu barrete, vai levaito a Do- 
rothy diendo que seu amado está 
pristonetro de lord Vernon e será 
ella não se submelter 
que lhe é imposto. 


enforcado se 
do cosamento 


ECONCELLS AO) 


horas, antes da ceri- 
Jennic sua cercada de 
diz-lhe que tudo não 
passára de uma farça eoque Sir 
John Manners fóru apenas fe- 
rido, «quando se encaminhava 
para Vernon, attendendo a seu 
appello 

Immediatamente, lady 1) 
rothy manda que cla se dirija 
ao castelo de Rutland e informe 
John Mannes do que se estava 
passando em Vernon. Jennie, 
Jo chegar a Rutland vê, com es- 
panto. John Manners nos braços 
de Múria Stuart. Sem suspeitar 


Porem, 
moma, 
conbianç | 


de que seu estado de [fraqueza 
necessitasse do amparo de al- 
guem c de que a ramnha Mary 


apenas o estava amparando, a 
creada volta a Vernon C conta 
tudo a lady [Dorothy 

() despeito, co desespero da 


nobre rapariga explodiw c seu 
gemio irascivel desabafa emo gri- 
tos de vingança. Ella corre dos 
aposentos da rainha, que che- 


ra Percor cessistir do casamento, 
c dizlhe que Maria Stuart 
tava en Rutland em companhia 
de John Mannetrs 

Izabel ordena à captura im- 
mediata da canha Maria Stuart, 
do conde de Rutland e de seu 
Hlho, sir John Maners; encarre- 
gando sir Malcolm da dili- 
sentia. So então, Dorotha Ccom- 
prehende do precipitação com 


US- 


Cftio procedera o percebe R9/ ipi 
nego fmminenme a que John es- 
Lavi exposto 


Montando 
cortando atalhos 
ella conhecia, consegue chegar 
primeiro a Rutland é prevent 
Maria Stuart do que acontecera 
John Mannees tinha já partido 


cavalo, 


el Io 4) 


um veloz 
pe! 


em dirceção à Haddon Falo 
castelo dos Vernons [então 
não vendo uma unco sahida 
para a situação, deveras aflli- 
ctiva de Maria Stuart, lady Do- 
rothy trocu as suis roupas pe- 
las das infeliz rainha c espera 


resignidamentoe a chegada de 


str Malcolm 


teste, duo pronunciar as pala- 
vras de prisão centra Maria 
Stuart. deixando-se tambem le- 


var pelo engano tranquillisa 


dizendo-lhe que uv rainha Izalsel 
morrera naquela mesma none 
no castello 

Partem todos em direcção 
a Haddon Hall, onde Izabel 


chegada 
satisteta por aca- 


aguardava jubilosa q 
da sua rival Ç, 


bar de uma vcz com a situação 
politica, que ameaçava o seu 
poder 





Descoberta a mystificação, Iza- 
bel, raivosa, ordena a prisão 
immediata de lady Dorothy e 
seu pai como cumplices da fuga 
de Maria Stuart. devendo no 
dia seguinte ter logar a exceu- 
ção de lady Dorothy, condeman- 
da á forca 

Então Dorothy narra á rainha 
o plano de sir Malcolm, re- 
ceiando por sua vida, porem a 
rainha não lhe dá ouvidos, crente 
da amizade c dedicação d'esse 
vassalo 

Durante a noite, John Man- 
ners conseguiu iludindo a at- 
tenção dos guardas, libertar lady 
Derothy. que se dirigiu apres- 
sada para os aposentos da Rai- 
nha Isabel, por uma passagem 
secreta, afim de impedir a reali- 
zação do terrivel projecto de 
cir Malcolm. Não chegasse ella 


tão rapidamente co perverso 
nebre teria assassinado a ral- 
nha, porem escontra poderosos 
defensores em lady Dowethy 
é John Manners, que, apoz luta 
titanica, abate seu rival. 


A vista disso, tendo a rainha 
comprehendido quem cra o tra- 
nidor nada muis impedia que 
lady Dorothy Vernon e sir John 
Manners se unissem, pondo um 
fim às desavencas e ao odio entre 


as duas familias; tanto mais 
quanto Izabel dera o consenti- 
mento para isso, reconhecida 
do valor «é da sinceridade dos 
novos 

John Manners, por ter tra- 
cido Maria Stuart para a In- 
glaterra, fóra banido por um 


anno para Galles e lady Dorothy 
probibida de lhe escrever 
Mas. a rainha não disséra que 
cla não o podia acompanhar 

|. os dois parte m, muito 
unidos por aquele amôór grande 
lindos 


e puro que nascera no 
cumpos, quando tida cram 
duas creanças 


=P 


À estrella sointillante 


(Continuação da pis. 7) 


Deixar-se influenciar 
extranhos é um crro de officio! 
Fugene Forbes é rico mas não, 
me inspira contiança. 

Talvez tenha razão 
precisamos de dinheiro 
discutem 


por 


Imets 
NOS 
LEmquanto cs dous 


Eugene approxima-se de Vera, 
cv sesreda-lhe 4 ouvido: 
Amv-te. Quero cobrir teu 
collo com perolas e teu rosto 
com bet pos 
Cambem te amo Eugene 


Cc como gosto de vôar pelas al- 


turas, não quero ser Interes- 
seira. 
— Então, até domingo à 


noite O emprezario chama-me 

para assignar um contracto 
Chega o domingo da festa e 

4 companhia vai para a casa de 


Eugene Forbes. Durante o han- 
quete os “jongleurs' “russos ati- 


copos por cima das 
cabeças dos convidados senta- 
des em uma mesa de ensrme 
comprimento, o que produz um 
bello cffeito, mostrando ao mes- 


ram pratos € 


mo tempo a dextresa dos ar- 
tistas. 
Eugene contirãa q fazer a 


córte a Vera, mas Nerodin não 
os deixa sós um unico instante 
No dia seguinte, Eugene vai 
ao theatro durante os ensaios 
da tarde e diz a Vera 
— Só ficarei contente 
em que deixares de ser artista 
Ha muito annos anneoes que 
laço parte d'essa troupe. Todos 
os meus companheiros ficariam 
inconsolaveis se cu os abando- 
nasse 


no dia 


Vera, falla francamente! 

Tu não queres é abandonar o tal 

Nerodin | Gostas delle, não 
é verdade? 

Sim gosto dele como gosto 


de um irmão! Nossa troupe é 

como uma grande família. 
Ivan Nerodin, oceulto entre 
bastidores, ouve estas amar- 


gas palavras econvence-se de que 
nunca poderá casar com Vera 
Então. em ecmbinação cem o 
Dimitri resolve desapparecer pa- 
ra sempre abandonando a com- 
panhia, Para isso vai executar 
seu perigoso trabalho, libertan- 
dose de uma caixa fechada 
depois de algemado, não no 
tundo do tanque mais no fundo 
do Rio 

Annunciada a grande prova, o 
povo em massa val para o cues 
perem, Vera só chega depois 
da caixa ter ido para o fundo 


Nerodin executava esta sorte 
em trez minutos, mas, OU por 
não se poder livrar das alge- 
mas, ou por não poder sahir 
da caixa, nunca mais volta a 
superficie c os mergulhadores 
chamados as pressas nada en- 


contram no lundo do rio 

V noite, os artistas preparam- 

para executar os numeros do 
programma, ainda dolorosamen- 
ve impressionados com O triste 
uccidente da tarde 

= [De Cio Serve 
tas lagrimas, 
palhaço Tobereckich a Vera? 
Quando acabar de chorar, ha 
de seguir os impulsos ingratos 
de seu coração, esquecendo para 


verter tan- 
pergunta O 


sempre nosso querido Ivan! 
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TITE fiscafiz 
CA por cujos premios responde o Thesouro Nacional, 
EE a extrahida à 


ÚNICA ofhaial. 
ada pelo Governo Federal. 


vista do 


publico nesta 


+ Só descobri (O 
mel coração tarde 
Ivan. meu 
pertenceu! 

Dimitri houve seu la 
e vai prevenir Nerodin 
tava são e salvo na out: 
do ro | 

Entretanto Eugene co 
uma entrevista com Vre 

— [Li no jornala trisr, 
da morte de 
minhas condolencias 

Vou ser franca r 
lhe ella O amor é um 
mento incomprehensivel 
delle que cu sempre asc 

— Muito brincam as mu 
com o amar. Prendem « 
o coração de um homem 
bel-prazer. Direi, toda 
quando alguma cousa n 
mal, raramente pensam 
bem. Deixa passar 
po depuis falaremos 

— Queira 
ficar só 


(rr 


de mai 


Vera 
— Saia d dejti na 
que cu grite por socorr 
Nesse instante apparec 
rodin que, com sua forç 
culea. facilmente domina 


sadia do rico Eugene 
Mas, Ivan clhz-lhy 
que: me tzeste aci 
que tinhas morrido” 


Pol 


Queria que fosses in 
homem 


mente feliz 
amas! 
Meu coração oscillo 

mas nunca mais osearã! d 
casar comtigo, 

E Nerodin 
seHou para 
messa 


O 


moso Pp TF 


com o 


cum 
sempre a 


tum 


pit 


cnsaiador 
Mendes, ue so 
seu trabalho di 


tórn 


nisação do film. O Princil 


CETUC 


coração “Cimo! 


Nerodin. Ar 


14 


algum 


[uu || | 
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Petirarese! [3 


, 
] 


! 


allemão ot 


Us! 


H 


Tentadores rompeu seu contra 


recentemente 
Paramount, para ensalar o 
em que Pola Negri é « 
Foi contractado para 
tuíl-o o ensatador tamben 
mão Mauritz Stellei 
ÃO «ue Parc 'ê 
Lothar annullar 
de todo 0 genero 


A seu requerimento toi 
bem considerado extinci 
uma sentença de divorci 


contracto de 
magrissima € colleante D 


Mackail, apoz apenas dou 
de vida conjugal! 
— Mais um que quasi 


com a Paramount 

Foi o jovial e genial W 
Becry Allegando com 
razão que tem trabalhad 
ultimamente, Wallace pu 
semanas de licença pi! 
viagem de recrei 

A Paramount 
cença e depois | 
sem veneimentos 

Wallace irritou-se 


TIGES MA 


rel nd | 


falar em romper seu con 


e a empreza acabou & 
— Jack Daugherts 
ultimo marido da tor: 
lograda Barbara La Ma 
de contrahir novamen 
momo, 

D'esta vez a esposa « 
Brown Faire 


4º 


tá 


Capital. 


CAPITAL 3.000 contos « DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro 
PREDIO proprio— Run 1º de Março 110 e Visconde Itaborahy O 
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assignado d 


mat 
Contract 
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strol! 
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o - A MENDA EM TODO O BRASIL- 


iii NOPL  DERFUMARIA LOPES — RIO 


Para dar brilho e rosar as unhas “Esmalte Oriental” 


ROSITO 


O meiHOR AZEITE po MunDO !!! 
E" purissimo, saboroso e de legitima oliveira italiana 


MEDALHA DE OurO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAI 
DO CENTENARIO 
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Encontra-se em todas as bôas casas 






REPRESENTANTES : 


CAPPUCCINI & Cia. 


tio de Janeiro —— Rua da Conceição, 16. 
TELEPHONE NORTE 347. 










DAS 


SENHORAS 


PARA ni 
COMBATER AS CAUSAS j 
QUE ALTERAM hi) 

O SEU ESTADO DE SAUDE /// 
E PARA ELIMINAR Dra 
OS DISTURBIOS NERVOSOS 4// 
AS CRISES DOLOROSAS A 
E A CONSEQUENTE 
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Tendes cabellos superíluos no rosto, 
testa, braços, etc. ? Quvi então nosso 
conselho. Usae o maravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEP!I 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica- 
ção e de efíeito instantaneo, Ao contra- 
rio de todos os depilatarios, que só ta- 
zem o effeito de uma navalha, DES 
LINA SARAH extrãe os cabellos com 
as ralzes. Páde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vá irritar a pelle ou produzir 

qualquer criança pode usal-o, pois as materias no mésmo 
Pegadas são completamente inoffensivas. Devolveremos a 

tancia se não produzir o resuitado desejado. — Encon- 
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E * à venda nas Pharmacias, Drogarias e Perfumarias de a SA” 
“8 ordem. Depositarios: F. DA SILVA NEVES & CIA : in en 00» “55 A 
R Buenos Ayres: 273 —= Tel, 4086 N;: — Caixa postal 2395 = e Mm! 
Rio de Janeiro Um tubo 208000 pelo correio 212000 
Dea nda casta one DO pu a ER re Ae — 
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